
REPORTAGEM
O Entreposto Federal de Pesca

F . de  A . N o g u eira

Ao lado do Administrador do Entreposto, o redator ouve João Cândido, antigo revolucionário c hoje. modesto descar-
, regador de peixe ,

I N D O  à Praça  15, fazer uma reportagem  so­
bre o Entreposto Federal de Pesca —  cen­
tro principal de distribuição do peixe na C apital 

da R epública , —  jam ais pensou o repórter de 
encontrar um  mundo co/n características tão pró­
prias e tão m ovim entado, onde se com prim em  de  
2 a 3 m il peixeiros, num vai-e-vem  in in terrupto.

Tôrre d e  B abel plana onde a balbúrdui 
quase que assom bra o visitan te novato, desde  5 
da manhã até às 8 pelo m enos não dim inui o 
ânim o dos ie iran tes. São brasileiros, portugueses, 
italianos (para só citar algumas nacionalidades) 
que se chocam  e se em purram  num verdadeiro  
ir.ar de água e lama, passando à pressa condu­
zindo  carrinhos com  cestos de peixes n cam arões

de todos os tamanhos; leiloeiros entusiasm ados, 
sóbre caixões, a falar em  alta vo z  e revendedores 
que especulam  para conseguir produto  excelente; 
balanças funcionando em  vários lugares; hom ens 
üe tôdas as idades e a té  m ulheres que, incrível 
com o pareça, não conseguem, m esm o falando, 
abafar a zoada que atordoa; e no m aio d e  tudo  
isso os funcionários do  M inistério  da Agricultura  
(ao qual o E ntreposto está subordinado) a fis­
calizarem  o produto  —  pesando-o, fazendo a sua 
inspeção sanitária e exigindo o cum prim ento da  
tabela para a ven da . Para ter-se, entretanto, m e­
lhor idéia do funcionam ento do  Entreposto, ve­
damos, prim eiram ente,
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Barcos dc Peixe encostado ao Cais do Entreposto

COMO SE VENDE O PEIXE
Logo que chegam  os barcos, o produ to  é 

descarregado no cais que fica à m argem  do  En­
treposto  e, em  carrinhos, conduzido par* ê ste . 
<Va entrada se encontra a balança oficial, onde  
c peixe é pesado, íazendo-se tôdas as anotações 
necessárias, isto  é, retirando a tara do carro, dos  
cestos ou caixas, a fim  de ser determ inado o pêso  
líqu ido . O funcionário encarregado do serviço, 
além  disso, (az as especificações necessárias rela­
tivas ao tipo  do pescado e procedência . Im por­
tante, ainda, é a arrecadação dos  3%  para a 
Caixa de C rédito  dos Pescadores, sôbrc a quan­
tidade pescada . A quela porcentagem  é paga, logo 
em  seguida, no guichê ao lado da en trada . Con­
tinuando o seu  caminho, o peixe é conduzido para  
a inspeção sanitária e, daí, para a banca do  ar­
m ador. C um pre notar que o pescador vende  o 
seu produto  a quem  bem  quer. N esse particular, 
não há qualquer interferência da A dm in istra­
ção do E ntreposto, do  m esm o m odo com o esta  
não arm azena peixe, m as sim  os com pradores.

QUEM COMPRA E O QUE SE VENDE
E m bora haja uma seção d e  \a re jo , onde 

qualquer um pode  com prar peixe ou  camarão, 
seu m ovim en to  é pequeno. A  m aioria dos com ­
pradores é  com posta d e  negociantes do  m erca­
do, feirantes, am bulantes e  proprietários de pe i­
xarias e  m ercadiiihos. Quanto ao que se vende, 
«í enorm e a va r ied a d e: peixes com o garoupa, na­

m orado, badejo, cioba, cherm e etc., além  d e  pes- 
cadinha, sardinha verdadeira, cam arão rosa m é­
dio e pequeno e cam arão graúdo.

O QUANTO SE VENDE

E' verdadeiram en te assom brosa a quanti­
dade de peixe  e  cam arão vendida  no E ntreposto  
d e  Pesca, durante a m anhã dc cada d ia . Para  

.conhecim ento preciso do  vu lto  dessa venda, ape­
nas passarem os a transcrever a que ue íê z  no dia  
28 de janeiro p .  passado, conform e a tabela afi­
xada no salão. E i-la :
Aíar novo:

quilos
Namorado ...................................  fc61
Eherne ................................. .. 1 9 0

B atata  ..........................................  3 9 4

Diversos ................... ..................  1.222
Abrolhos:

Garoupa de 2.® .....................  1 . 5 0 2

Badejo .............. ...........................  4  yg
Cíoba ..........................................  235
Diversos .....................................  4 3 0

Colônias:
Cam arão ..................... ..................  7.912

T raineiras:
Sardinha verdadeira . ............  11.530

T otal .................................. 37.321 toneladas

PREÇO DO CAMARÃO
Varia, conform e a quan tidade. E verdade  

que o E n treposto  determ ina a sua tabela  e esta
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não pode  ser ultrapassada. Sucede, todavia, que 
durante o verão é im ensa a quantidade pescada, 
e, assim, o pescador vê-se obrigado a reduzir em  
m uito, o preço . Agora, por exem plo, o camarão 
tipo  com um  está sendo ven d ido  a Cr$ 3 ,50  o quilo. 
O E ntreposto  fixa em  Cr$ 2 7 ,0 0 , quilo, o cam a­
rão graúdo; Cr$ 10,00 —  ó rosa pequeno, e o rosa 
m édio  a Cr$ 1 5 ,0 0 . N ão é preciso d izer que, na 
rua, a h istór ia  é  ou tra : o com prador, em  geral, 
paga  4 0  ou 5 0 %  a mais, no qu ilo . . .

OUVINDO A ADMINISTRAÇÃO
Seria im prescindível têrm os con tacto com  o 

A dm inistrador do  E ntreposto  d e  Pesca, a fim  de  
ouvirm os a sua pa lavra . Trata-se do  sen h or H a- 
roldo O este, conhecido funcionário do M inistério  
da Agricultura, cuja adm inistração  s e  vesn carac­
terizando pela  introdução d e  novos m étodos que 
têm  facilitado m aior ordem  e eficiência no servi­
ço, além  do  acréscim o de elem en tos m ateriais —  
m esas, balanças e tc . ,  —  para possib ilitar in a/s per­
feito  funcionam ento do E n treposto . Declarou-nos, 
inicialm ente, que o vu lto  d e  trabalho é crescente  
e tem  que ser fe ito  com  rapidez, já  que a própria  
Tiatureza do serviço assim  o  requer. E ’ certo, m- 
iorm ou-nos ainda que, d e  m odo geral, a tabela de  
preço é obedecida, m esm o porque a fiscalização é 
rigorosa, com  a vigilância constante dos iuhciqná- 
rios fiscais aqui destacados. Indagam os, a seguir, 
se não existia algum  problem a a ser resolvido e 
ciue trouxesse benefício para o E n treposto . R es­

pondeu-nos afirm ativam ente: a instalação que iá 
se vem  fazendo da fábrica de gêlo, em  dependên­
cia contígua ao próprio edifício do E ntreposto  é 
absolu tam ente necessária para um  serviço dêste  
gênero. Concluiu afirm ando que esta instalação  
tão útil ao E ntreposto  de Pesca se d eve  aos esfor­
ços e boa von tade do M inistro D aniel de  Carva­
lho e do  D iretor da D ivisão de Caça e Pesca, 
D r. João Cláudio de L im a . Finalm ente, a fim  
a e  com provar o que acabava d e  afirmar, condu­
ziu-nos para um a verificação no local do  anda­
m ento  dos trabalhos de instalação da referida iá- 
brica. N a verdade, êstes se encontram  bastante  
adiantados, sendo diversas as m áquinas e  apare- 
Ikam entos ali já  existen tes.

Foi em  com panhia do senhor H aroldo O este  
que visitam os dem oradam en te todo o E ntreposto, 
tendo ocasião de verificar que o m esm o se encon­
tra capaz d e  atender às exigências d e  distribuição  
do peixe e cam arão aos que ali procuram  adquirir 
o precioso a lim en to . Satisfeitos pela acolhida que 
nos dispensara o A dm inistrador do E n treposto  de  
Fesca, quisem os ouvir tam bém , em bora rapida­
m ente, a

PALAVRA DOS PEIXEIROS
. N ão foi difícil o nosso in tento, uma v e z  que 

estávam os cercados por m ilhares dê les. A o  acaso, 
falam os com  um que estava  ao nosso lado  —  o  
italiano Francisco A leved o . IndagauM S qual a si­
tuação presen te do m ercado . R espondeu im edia­

Um leiloeiro do Entreposto de Pesca dá esclarecimentos sõbre o comércio de camarão
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Senhor Haroldo Oeste, Administrador do Entreposto dc Pesca, dando ao nosso redator visão geral do serviço

tam ente: estam os na época do  cam arão. E ’ im ­
possível dar vencim ento  ao que é pescado; quanto  
m ais se ven de m ais aparece; por isso m esm o o pre­
ço baixou m uito; mas, m esm o assim  há dias que 
sobra o produto; já  quanto ao peixe, .1 situação  
é m elh or: praticam ente todo èlc é com prado pelos 
revendedores, que são m uitos, e segundo a tabela  
oiicia l. Igualm ente, quisem os que nos dissesse  
algo um leiloeiro. Eis que encontram os lego um  
—  o leiloeiro V eríssim o. Perguntam os: que nos 
d iz  sôbre a venda do  pescado e da Adm inistração  
do  E ntreposto? R espondeu-nos: Com o o senhor 
verifica, a quan tidade d e  peixe e cam arão é grande; 
pode-se d izer que não há propriam en te prefe  
rência por êste  ou aquêle p ro d u to : tudo se ven de  
e em  grande quantidade. E ’ certo, que sardinha  
em  quilo vendida  é, geralm ente, maior; m as é por­
que são pescados mais, especia lm epte nesta época  
de  verão. S ôbre a Adm inistração, continuou, vem  
agradando a todos; a orientação que vem  se rd o  
dada e alguns m elhoram entos m ateria is in trodu­
zidos, têm  sido ú teis e  vendedores e com pradores.

Faltava-nos ainda, falar com  um funcionário 
da fiscalização do E ntreposto, para term os im pres­
são m ais clara d e  com o se faz a fiscalização  e  com o  
é esta recebida pelos vendedores de peixe . Assim , 
dirigim o-nos ao senhor D agoberto  M oreira d e  Cas­
tro, Inspetor d e  Caça e Pesca, ora servindo alii 
Quanto à fiscalização, m form ou-nos qu s era con­
tinua d e sd e  o inicio da venda a té  ao fim; consistia  
não só da verificação na observância da tabela  de  
preços, com o no próprio estado  do produto, em ­
bota  tivesse  sido  êste  d ev idam en te  exam inado  
durante a inspeção sanitária, an tes d e  ser pósto  
à ven d a . C um pre acrescentar, declarou, que apesar 
da cuidadosa fiscalização, algum as vêzes é difícil 
o controle d e  preços. Todavia , não há dú vida  que, 
em  geral, os ven dedores obedecem , sem  relutân­
cia, à tabela fixada pelo  E n treposto .

E stávam os dispostos a encerrar estas notas, 
quando, já  à saída da sede do Entre[K>sto apre­
sentaram -nos o hom em  sim ples que certo v e z  co­
m andou nesta Guanabara uma revo lta  naval: João  
C ândido. E ’ uma figura popular entre os mari-



REVISTA DO SERVIÇ6 PUBLICO ----  FEVEREIRO DE 1949



O ENTREPOSTO FEDERAL DE PESCA 117
nheiros c peixeiros, pois, em bora com  sessenta e 
nove anos de idade, tira o seu sustento e o d e  sua 
família, com o descarregador dos barcos que tôdas 
as m adrugadas trazem  peixe para o E n trepcsto . 
D êsse m odo, indagam os do va len te  gaúcho, como 
era a vida  naquele trabaiho diário . Prontam ente  
respondeu-nos: dura, sim  senhor, e sem  um m i­
nuto d e  descanso durante várias horas; o peixe 
precisa ser descarregado com  rap idez & a quanti­
dade é grande; o ganho é pouco, m as vai-se v i­
ven do . . .

V im os assim, em  traços gerais, um aspecto  
im portan te da a tiv idade do poder público  no con­
trole da  distribuição d e  um alim ento de prim eira  
qualidade para a população carioca  —  o peixe e 
o cam arão. R esta-nos apenas d izer alg,imas pala­
vras que sirvam  de

CONCLUSÃO
C onstitu i espetácu lo que se guarda na lem ­

brança, êste, d e  m ovim en to  e alarido, tôdas as 
marihãs, no E ntreposto  d e  Pesca, bem  no coração 
da cidade. A  im pressão que se tem  à prim eira  
vista, é  que não pode haver funcionam ento nor­
mal, no sen tido de ordem , em  serviço com o aquêle. 
D epois d e  três horas d e  perm anência en tre tudo  
aquilo, verifica-se que, paradoxalm ente, na desor-

*

*

“O M unicípio moderno não goza da am pla autonom ia que tiveram  as cidades —  estado da antigüidade « das 
cidades livres da Idade M éd ia . Seu raio de ação é mais mais amplo, seus serviços mais im portantes e técnicos, sua 
obra m ais eficaz, porém seu regime político e adm inistrativo está sob a jurisdição de um organismo superior do 
qual é parte integrante: o Estado —  Nação” .

• Alcides Creca, (Derecho y Ciência de la Administracion M unic ipal).

*  *
*

Controle é o exame dos resultados. Controlar é verificar se tôdas as operações estão sendo sempre executadas de 
acordo com o plano adotado —  com as ordens dadas e com os princípios estabelecidos. O controle compara, discute, 
e critica; tende a estim ular o planejam ento, a sim plificar e fortalecer a organização para aum entar a eficiência de 
comando e facilitar a coordenação (1 0 9 ).

(Norm as e métodos de adm inistração —  Comstock „Giazer) .

* *

*

Acaba de aparecer o tomo IX  da História Geral das Bandeiras Paulistas do m estre Afonso de E . Taunay
O volume e dedicado ao início do grande ciclo do ouro, constituindo suas quase seteccntas páginas opulento m ate­

rial, em parte inédito, para nossa história econôm ica. .
M erece especial destaque o Capítulo X ,  no qual o sábio historiador volte, a exam inar a questão da prim eira Casa 

da M oeda no Brasil, baseando-se nos estudos aprofundados de Severino Som bra em sua “H istória M onetária do Brasil 
Colonial” , obra fundam ental e cada vez mais rara.

úem , tudo se faz com pleto  e no seu devido  tem p o . 
A  conclusão que se chega é de que existe orienta­
ção capaz, d e  m aneira a realizar-se aquêle verda­
deiro m ilagre quanto à precisão no distribu ir tan­
tas toneladas de pescado. Falando verdade, o repór­
ter pôde verificar que o interêsse em  bem  servir  
da parte dos funcionários do E ntreposto, m erece  
destaque especial. D esde o A dm inistrador a té  os 
fiscais e  dem ais funcionários, o serviço é execu ta­
do com  zêlo  e, digamos, até coragem, porquanto  
não é fácil fazer cum prir determ inações fiscais em  
am bien te tão heterogên eo . A parte  propriam en te  
adm in istrativa é das m elhores, não só nL que con­
cerne à especificação das funções de cada funcio­
nário, com o no cum prim ento das ob:tgações a 
que cada uma destas zs tá  a fe ta . O resultado é a 
formação da unidade agindo no m esmo sen tido e 
tet.clo perfeita  ca p tc id a d e  para fazer va ler a sua 
autoridade e, conseqüentem ente, a realização dos 
en je tivos a que se propõe o E ntreposto  de P esca . 
Paru com pletar a eficiência dêste, falta apenas o 
que já está em  andam ento: a instalação da fá­
brica d e  gélo . A pós isto, pode-se d iz ir  qne o E n­
treposto estará em  condições d c  ser considerado  
um dos órgãos públicos de m ais u tilidade para o 
povo, senão perfeito , pelo m enos com  capacidade  
de servir a contento à população, no setor funda­
m en ta l da alim entação.


